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Disciplina sobre as teorias cinematográficas elaboradas por realizadores latino-americanos na segunda metade

do século XX. (Em razão da pandemia as aulas poderão ser realizadas de maneira remota)

Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc., devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Ignacio Del Valle Dávila

Critério de Avaliação

1) Trabalho final em forma de artigo acadêmico (pode ser escrito em duplas)

2) Seminários temáticos (pode ser em duplas)
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Conteúdo

Os trabalhos de diversos cineastas latino-americanos ocuparam um lugar de destaque dentro da produção

teórica sobre o cinema surgida na América Latina na segunda metade do século XX. Essas propostas teóricas

muitas vezes foram veiculadas na forma de manifestos, ensaios, artigos publicados em revistas de cinema e

apresentações em congressos. Apenas uma pequena parte delas foi concebida como livros. Esta disciplina visa

estudar tanto os contextos culturais nos quais surgiram essas teorias como analisar as suas propostas. Do ponto



de vista contextual, examinaremos as relações dessas teorias com: 1. a emergência de movimentos de

vanguarda política e cultural; 2. as polêmicas no interior dos campos cinematográficos nacionais; 3. os

intercâmbios culturais transnacionais; 4. os processos de autonomização do campo da crítica especializada; 5. a

difícil inserção do ensino do cinema nas universidades. Do ponto de vista do conteúdo, estudaremos as relações

dessas teorias com questões como: o realismo no cinema; a representação do povo; a autorrepresentação de

minorias e grupos subalternos; a revolução nas artes; o engajamento do artista; o cinema de autor; o cinema-

guerrilha; a proletarização do cineasta; o dispositivo cinematográfico; os intercâmbios culturais na América

Latina; as relações com o “Terceiro Mundo”; as relações com Europa e Estado Unidos.

Com esse intuito, analisaremos textos teóricos de:

-Fernando Birri (Argentina)

-Fernando Solanas e Octavio Getino (Argentina)

-Jorge Sanjinés (Bolívia)

-Nelson Pereira dos Santos (Brasil)

-Glauber Rocha (Brasil)

-Joel Zito de Araújo (Brasil)

-Raúl Ruiz (Chile)

-Marta Rodríguez (Colômbia)

-Luis Ospina e Carlos Mayolo (Colômbia)

-Julio García Espinosa (Cuba)

-Tomás Gutiérrez Alea (Cuba)

-Nora Izcue (Peru)

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, projeção de filmes, discussão em sala de aula.

Observação


